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Para Arinos, é / 
necessário enfrentar 
as ameaças de golpe 

por Andrew Greenlees 
de Brasília 

"Não podemos fugir 
diante das promessas da 
corrupção e das ameaças 
de golpes armados. Temos 
que transformar esta As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte naquela que fez a 
maior mudança na história 
do Brasil." 

Aos 81 anos, eleito pelo 
PFL do Rio de Janeiro, o 
senador Afonso Arinos de 
Melo Franco assumiu des­
de o início da Constituinte o 
papel de patrono do parla­
mentarismo. Na sexta-
feira passada, tornou-se o 
símbolo da vitória desta 
proposta na Comissão de 
Sistematização. 

Observado de longe pela 
esposa, dona Nana, e sob 
intensos aplausos, Arinos 
subiu à tribuna para falar 
contra a emenda presiden­
cialista de Vivaldo Barbo­
sa, do PDT. Discursou 
emocionado, a pedido dos 
líderes do PMDB, PTB, 
PDC, PC do B, PCB, PSB e 
parlamentaristas de outros 
partidos. Renovou sua tese 
de que o presidencialismo é 
o sistema mais propicio ao 
surgimento de ditaduras ci­
vis e militares. 

Mesmo destacando sua 
amizade por José Sarney, 
fez fortes críticas ao presi-

Af onso Arinos 

dente, para quem o País 
não tem estrutura adminis­
trativa ou. partidária para 
adotar o parlamentarismo. 
"Meu amigo José Sarney 
se choca com a verdade 
histórica", disparou o se­
nador. "O sistema presi­
dencialista nunca organi­
zou a vida administrativa 
do País". Ainda segundo 
Arinos, os partidos fortes 
nasceram no Brasil parla­
mentarista do segundo Im­
pério. 

"Coragem, desafio, mar­
cha, companheiros. Vamos 
implantar o parlamentaris­
mo no Brasil." Os aplausos 
duraram vários minutos. 

Saturnino Braga acha 
que a saída é eleição 

por Riomar Trindade 
do Rio 

"É preciso convocar o 
povo para eleições presi­
denciais diretas, o mais rá­
pido possível", afirmou 
sexta-feira, no Rio, o pre­
feito Saturnino Braga, que 
também admitiu que o Par­
tido Socialista Brasileiro 
(PSB), para cujas fileiras 
acabou de ingressar, deve­
rá lançar candidatos pró­
prios à Presidência da Re­
pública. 

Saturnino, ao comentar a 
nova postura do ministro 
das Minas e Energia, Au-
realiano Chaves, presiden­
te de honra do PFL, favorá­
vel a eleições presidenciais 
em 1988, salientou que o go­
verno do presidente José 
Sarney está "desgastado" 
e, em consequência, impos­
sibilitado de promover as 
mudanças necessárias pa-

r- ra resolver a crise do País. 
"Há um consenso nacio­

nal, hoje, de que o governo 

Sarney não tem condições 
de levar à frente qualquer 
soluçSo eficaz para os pro­
blemas que enfrentamos. 
Há um clamor, de norte a 
sul, de leste a oeste, por um. 
novo governo, capaz de fa­
zer as mudanças e trans­
formações profundas que o 
povo exigiu e que não fo­
ram feitas pela Nova Repú­
blica", disse Saturnino. 

Saturnino manifestou a 
convicção de que a sensibi­
lidade da Assembleia Na­
cional Constituinte "capta­
rá esse clamor popular e 
decidirá por eleições presi­
denciais em 1988", movi­
mento que, segundo ele, a 
partir de agora deverá 
também contar com o 
apoio do PFL. "Sem dúvi­
da, o apoio do PFL fortale­
ce o movimento por diretas 
em 1988. Penso até que ha­
verá uma verdadeira una­
nimidade na Constituinte, 
tal é a força da aspiração 
do povo", arrematou Sa­
turnino. 

Aprovado o sistema parlamentarista 
'!«-.. 

por Andrew Greenlees 
de Brasília 

Aprovado o sistema par­
lamentarista de governo na 
Comissão de Sistematiza­
ção, a Constituinte está 
agora diante de duas deli­
cadas discussões: a forma 
e a data de implantação do 
novo sistema e a duração 
do mandato do presidente 
José Sarney. Essas ques­
tões serão definidas no fi­
nal de novembro, quando a 
Sistematização votar as 
c h a m a d a s disposições 
transitórias da futura Car­
ta. 

O passo seguinte será 
confirmar a mudança do 
sistema no plenário da 
Constituinte, fase final dos 
trabalhos. Para reverter a 
votação de sexta-feira, os 
presidencialistas precisa­
rão de 280 dos 559 votos dos 
constituintes, meta consi­
derada difícil no Congres­
so, apesar das promessas 
do líder do governo, depu­
tado Carlos SanfAnna 
(PMDB-BA), de obter su­
cesso. 

Na principal decisão da 
Constituinte até o momento 
— que prevê o fim de um. 
período de 98 anos de presi­
dencialismo (com um in­
tervalo de sete meses de 
parlamentarismo em 1961) 
— a Comissão de Sistemati­
zação rejeitou por 57 votos 
a 36 a proposta presiden­
cialista do deputado Vival­
do Barbosa, do PDT do Rio 
de Janeiro. A seguir, pas­
sou a montar o sistema 
parlamentarista, votando 
diversas emendas ao subs­
titutivo do relator Bernar­
do Cabral (PMDB-AM), 
que já adotará o princípio 
da mudança de sistema. 

Em primeiro lugar, foi 
derrubado o dispositivo do 
texto de Cabral que insti­
tuía a escolha do presiden­
te da República pelo Con­
gresso Nacional no caso de 
nenhum dos candidatos 
atingir maioria absoluta 
dos votos em eleição dire-
ta. 

Considerado um verda-

O recurso de Sarney 
por Elaine Lerner 

de Brasília 
O presidente José Sarney 

acredita que a aprovação da 
emenda parlamentarista na 
Comissão de Sistematização 
da Assembleia Constituinte 
nflo reflete o pensamento do 
plenário. De acordo com cál­
culos do governo, a proposta 
presidencialista apoiada por 
Sarney, apesar de derrotada, 
tem maioria no plenário cons­
tituinte, "ainda que nflo tenha 
os 280 votos necessários", 
conforme o secretário de im­
prensa, António Frota Neto. 

Sem divulgar os cálculos 
que indicam tal convicção, 
Frota Neto informou que o 
presidente Sarney continuará 
lutando pelo que imagina ser 

o melhor para o Pois, nesto 
momento, ou seja, mandato 
presidencial de cinco anos e 
sistema presidencialista. Se­
gundo Frota Neto, Sarney já 
entregou aos novos ministros 
recém-empossados, todos de­
putados com livre trânsito na 
Assembleia Constituinte, a ta­
refa de coordenar a açflo de 
apoio á emenda presidencia­
lista. 

Na próxima semana, o pre­
sidente José Sarney e seus mi­
nistros começam a mobilizar 
todo o governo para conseguir 
aprovaçflo do sistema presi­
dencialista e um mandato de 
cinco anos na plenária da 
Constituinte. As votações no 
plenário iniciam-se na quarta-
feira. 

deiro "colégio eleitoral", o 
artigo foi modificado aten­
dendo a uma proposta do 
senador Nelson Carneiro 
(PMDB-RJ), cujas emen­
das foram a base do novo 
sistema. Assim, aprovou-
se a realização de novo 
pleito, com a participação 
dos dois mais votados na 
primeira eleição caso não 
haja maioria absoluta. A 
posse ocorrerá noventa 
dias após a eleição. 

Sempre seguindo o rotei­
ro de aprovações traçado 
pelos parlamentaristas, a 
comissão acolheu a seguir, 
por 67 votos a 14, a emenda 
do senador Carlos Chiarelli 
(PFL-RS), proibindo filia­
ção ou vinculação partidá­
ria do presidente da Repú­
blica. A justificativa: por 
ser chefe de Estado, o pre­
sidente deve estar acima 
das disputas partidárias e 
do cotidiano da política. 
Em Portugal, por exemplo, 
Mário Soares deixou o Par­
tido Socialista ao assumir a 
Presidência da República. 

MANDATO 
Após a intensa polémica 

sobre o sistema de gover­
no, acalmaram-se os âni­
mos. Mais adiante, porém, 
a comissão voltou a viver 
momentos agitados com a 
votação da regra geral pa­
ra a duração do mandato 
presidencial. O projeto de 
Cabral traz seis anos, mas 
63 constituintes contra 29 
preferiram diminuir o 
período para cinco anos. A 
proposta de quatro anos 
nem chegou a ser analisa­
da. A definição não inclui o 
mandato do presidente Sar­
ney, que somente será defi­
nido mais adiante. 

Para o deputado José Ge-
noíno, do PT, a votação de 
sexta-feira acabará influin­
do no momento em que se 
discutirem as disposições 
transitórias. O relator Ber­
nardo Cabral, por sua vez, 
afirmou sentir uma tendên­
cia de aprovação de quatro 
anos para o atual presiden­
te. 

Um ponto importante: fi­
caram definidas as atribui­
ções do presidente da Re­
pública. Ele poderá no­
m e a r e e x o n e r a r o 

primeiro-ministro e, por 
proposta deste, os minis­
tros de Estado; nomear, 
após aprovação do Senado, 
os ministros do Supremo 
Tribunal Federal, do Tri­
bunal de Contas da União, 
dos tribunais superiores, os 
embaixadores, governado­
res de territórios, o procu­
rador geral da República, o 
presidente e os diretores do 
Banco Central. 

Terá iniciativa de lei, po­
dendo apresentar projetos 
ao Congresso ou ainda ve­
tar projeto de lei, bem co­
mo solicitar sua reconside­
ração. 

Convocará e presidi­
rá o Conselho de Defesa 
Nacional, além de exercer 
o comando supremo das 
Forças Armadas. Tem Po­
der ainda para decretar o 
estado de defesa, por solici­
tação do primeiro-ministro 
e com aprovação do Con­
gresso Nacional. 

"O presidente não será 
uma mera figura decorati­
va", assegurava o deputa­
do José Serra (PMDB-SP), 
ao rebater as críticas dos 
presidencialistas. O líder 
Carlos SanfAnna, aliás, 
baseou sua argumentação 
contrária ao parlamenta­
rismo no raciocínio de que 
é inviável um sistema em 
que o presidente eleito com 
cerca de 40 milhões de vo­
tos não exerça o poder Exe­
cutivo. "Essa mudança 
tem consequências tão pro­
fundas que deve ser prece­
dida de um referendo popu­
l a r " , propôs t a m b é m 
SanfAnna. 

A votação continuaria no 
sábado, com a maioria par­
lamentarista fazendo valer 
seu roteiro de aprovações. 
A formação do governo, 
por exemplo: ouvidos os 
partidos que compõem a 
base de apoio do governo 
na Câmara dos Deputados, 
o presidente escolhe, den­
tre os congressistas, um 
primeiro-ministro para 
chefiar o governo. 

O indicado comparecerá 
à Câmara para expor seu 
programa, que somente po-

Partido 

PMDB 
PFl 
PDS 
PDT 
PTB 
PT 
PI 
POC 
PCdoB 
PSB 
PMB 
PCB 
Total 

0 PFL foi o único partida 

QUADRO DE VOTAÇÃO 
SISTEMA DE GOVERNO 

N° do vo­
tos na 
Comissão 

'49 
24 
06 
03 
03 
02 
01 
01 
01 
01 
01 
01 

n 

Parlamenta­
ristas 

36 
II 
02 
— 
03 
— 
_ 
01 
01 
01 
01 
01 
57 

Presidencia­
listas 

13 
13 
04 
03 " . ' , 

— 
• ; 01 
— ;;. , 
— 
— " .ii 
_ -
— " "-
* 

em que noo estavam prosontas todos os titulares. 
AuMntaram-M Alconi Guerra, Francisco Banjamin, José Santana do Vasconcelos 
• Ricardo Fivio, substituídos por suplantas. Nos domais partidos, votaram todos 
os titulam. 

dera ser rejeitado por 
maioria absoluta dos depu­
tados. Nesse caso, o presi­
dente faz nova escolha e o 
processo se repete. Uma 
segunda rejeição passará à 
Câmara a responsabilida­
de de eleger o "premier", 
com voto da maioria dos 
membros. Caso fracasse 
essa tentativa dos deputa­
dos, o presidente da Repú­
blica poderá dissolver a 
Câmara e convocar novas 
eleições parlamentares. 

Uma vez aprovado o no­
me do primeiro-ministro, 
nâo haverá voto de descon­
fiança (e respectiva queda 
do Gabinete) por um perío­
do mínimo de seis meses. 

Competirá ao primeiro-
ministro dirigir a adminis­
tração federal, enviar ao 
Congresso o plano pluria­
nual de investimentos, o 
projeto de diretrizes orça­
mentárias é as propostas 
de orçamentos, além de 
prestar contas anualmente 
ao Congresso. O primeiro-
min i s t ro c o m p a r e c e r á 
mensalmente ao Congresso 
para apresentar um relató­
rio sobre o andamento de 
seu programa de governo. 

A votação do sistema de 
governo começou na ma­
nhã da última sexta-feira. 
A primeira proposta anali­
sada foi a do deputado Vi­
valdo Barbosa, do PDT, 

presidencialista. "Quere­
mos eleger um presidente 
da República com poderes 
para governar", afirmou o 
autor da emenda, em seu 
discurso. Já o líder do go­
verno, Carlos SanfAnna, 
apontou "questões conjun­
turais" como motores da 
proposta parlamentarista. 
A grande emoção, no en­
tanto, ficou para o discurso 
do senador Afonso Arinos,' 
(Ver matéria nesta pági­
na) »„ 

Os presidencialistas che­
garam a tentar uma açáo 
extrema: o líder do PFL,, 
deputado José Lourenço, 
apresentou ofício ao presi­
dente da Constituinte, de-, 
putado Ulysses Guima- • 
rães, substituindo dez re­
presentantes do PFL na 
Sistematização, todos par­
lamentaristas, por suplen­
tes presidencialistas. "82% 
da bancada é presidencia­
lista", repetia Lourenço, 
enquanto os pefelistas in­
cluídos na lista falavam em' 
"golpe". 

Ulysses Guimarães recu­
sou o pedido, alegando que 
não poderia haver substi­
tuição, uma vez que a vota­
ção daquele título do proje­
to havia sido iniciada na 
véspera. Lourenço chegou 
a ser vaiado pelo plenário 
ao anunciar a entrega do 
ofício. 

"A responsabilidade é̂ de todos nós" 
por Edson Beú 

de Brasília 

"É preciso acabar com a 
ilusão de que, a estabilidade 
e o desenvolvimento nacio­
nal devem ficar por conta e 
risco do presidente" — es­
clareceu José Sarney, após 
analisar, com "satisfa­
ção", a decisão tomada pe­
lo PFL, na quinta-feira, de 
continuar apoiando seu go­
verno, pelo menos até a 
p romulgação da nova 
Constituição. "A responsa­
bilidade é de todos nós", 

salientou o presidente, du­
rante o programa Conver­
sa ao Pé do Rádio, na 
sexta-feira. 

Sarney considera todos 
responsáveis pela estabili­
dade democrática do Pais. 
"Somos todos responsá­
veis", disse. O presidente 
voltou a acenar com a pro­
posta de um pacto entre o 
governo, a classe política e 
a sociedade. "O que nós 
queremos neste instante é 
que haja um entendimento 
entre líderes, governo e po­
vo", explicou. 

"Queremos o entendimento" 
Eis os principais trechos 

da íntegra da fala do presi­
dente José Sarney no pro­
grama Conversa ao Pé do 
Rádio: 

"Vamos começar a nossa 
Conversa ao Pé do Rádio, desta 
sexta-feira, 30 de outubro, co­
municando aos trabalhadores 
que assinei quinta-feira decre­
to considerando o piso salarial 
de 3 mil cruzados, isto é, o piso 
salarial, novo conceito de salá­
rio mínimo no Brasil, subiu pa­
ra 3 mil cruzados. 

Estou cumprindo a decisão 
de em dois anos dobrar o valor 

real do salário mínimo no Bra­
sil, subindo definitivamente o 
poder de compra dos que ga­
nham menos. 

Desta vez, com uma diferen­
ça: antigamente não se podia 
aumentar muito o salário míni­
mo, porque todos os outros ven­
cimentos eram vinculados ao 
salário mínimo e quando nós 
aumentávamos o salário dos 
que mais precisam, que são os 
que ganham salário mínimo, 
nós estávamos beneficiando os 
que mais ganham, porque eles 
tinham aquela vinculação com 
o salário mínimo. Nós corta­
mos isto, tivemos a coragem de 
cortar, e por isso mesmo pode­
remos agora, com maior rapi­
dez, fazer aquilo que nós pro­
metemos: é que em dois anos 
dobraríamos o valor real do sa­
lário mínimo que agora se cha­
ma piso salarial. 

Agora eu quero relatar e 
agradecer aos meus amigos e 
conterrâneos do Nordeste a 
alegria que tive na visita que 
fiz ao sertão do Ceará, da Pa­
raíba e do Rio Grande do Nor­
te, onde estive numa viagem de 
dois dias, visitando partes do 
programa que vai acabar com 
a seca, isto é, o programa de ir­
rigação. 

E de lá trouxe o slogan que 

"A unidade 
é necessária 

para enfrentarmos 
as dificuldades" 

eu devo repetir agora: "A sal­
vação está na irrigação". 

Foram dois dias de grandes 
emoções. Primeiro por causa 

dos projetos de irrigação em si 
mesmos. Esse foi um progra­
ma que deu certo e que veio pa­
ra ajudar as populações do nos­
so Nordeste e do Brasil inteiro, 
quero dizer, que esse progra­
ma está se realizando no Brasil 
inteiro. Mas no Nordeste ele 
tem uma função muito espe­
cial. 

Eu ouvi do governador do 
Rio Grande do Norte que, se ele 
fizesse 50 mil hectares irriga­
dos no Rio Grande do Norte, 
acabaria com a seca no estado. 

Pois bem, o que realmente 
aconteceu quando eu lancei o 
programa de 1 milhão de hec­
tares irrigados no Nordeste é 
que com 1 milhão de hectares 
irrigados no Nordeste, nós aca­
bemos com a seca. Porque a 
seca não é só um fenómeno físi­
co. 

A seca é também um fenó­
meno sociológico, e nós portan­
to temos é que resolver o pro­
blema do homem que ali resi­
de. Se ele tiver condições de 
conviver com a seca, a seca 
evidentemente não prejudica a 
sua condição de sobrevivência. 

Vi uma coisa muito comove­
dora. Foi naquele sertão em 
que as plantas estão da cor da 
terra e que não há animal mais 
vivo porque eles fugiram por 
causa da grande seca que inva­
diu aquela região. Pois bem, 
perto dos açudes onde nós esta­
mos fazendo os programas de 
irrigação, ai há o milagre ver­
de. Há o milagre de nós verifi­
carmos de um lado a secura, de 
um lado nós vemos a natureza 
agreste sem nada, e do outro 
lado nós olhamos aqueles cam­
pos de plantações. 

Eu vi o feijão sendo colhido 
em plena seca, no sertão do Rio 
Grande do Norte. Eu vi em Pau 
dos Ferros, eu vi ali gergelim 
verde dos melhores em planta­
ções que eu já vi também no 
meio da caatinga. Eu vi o algo­
dão dando flor, florindo em ple­
na seca e em pleno sertão 

Tudo isso graças do milagre 
da irrigação. 

E nós portanto, nos anima­
mos e verificamos que esse 
programa é o programa que re­
solverá com o problema do nor­
deste. 

Pois bem, vamos alcançar 
a meta de um milhão de hecta­
res, agora mais do que nunca 
nós vamos ter uma vontade 
politica que não deve ser só do 
presidente mas de todo o povo 
brasileiro, uma consciência na­
cional de que nós devemos in­
vestir na irrigação para resol­
ver o problema do homem do 
Nordeste. 

Eu quero dizer que inaugurei 
a barragem de Cajazeiras, a 
barragem do arroz, a barra­
gem chamada Barragem do 
Açude, o arroz do antigo açude 
do arroz. É uma barragem que 
vai acumular 90 milhões de 

Faça agora mesmo a sus 
assinatura da 
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Assim, você vai ler, corri 
exclusividade, c mais 

importante jornal de finanças do 
pais E vai ficar sabendo das 
melhores oportunidades para 

fazer bons negócios 
Solicite, ainda hoje, 

a sua assinatura 

BASTA LIQAR PARA 

255.8788 um800.8788 Q^?IS 
Grande São Paulo Interior e outros Estados 

metros cúbicos de água e que 
vai servir para uma grande 
projeto de irrigação também 
naquela área. 

Depois nós estivemos em 
Pau dos Ferros, onde eu vi esse 
milagre que eu disse há pouco, 
do projeto de irrigação. 

E depois fui a Mossoró, onde 
visitei o projeto da Mavisa e V. 
mangas sendo produzidas em 
plena seca. V. maracujá V. me­
lão V. frutas outras, todas elas 
ali plantadas e numa fase de 
grande produção e rom grande 
produtividade. E V. melancia 
abundandemente. 

Se eu não me engano disse­
ram que era de 40 toneladas 
por hectare o que estava se 
produzindo de melancia naque­
la área como também vi melão 

"A manifestação 
do PFL 

amplia o apoio 
que precisamos" 

tipos, todos eles melão para ex­
portação. E vi também gran­
des plantações de caju. O ca­
jueiro adaptado já á região 
também enfrentando problema 
da seca. No mês próximo irei 
visitar já o baixo Parnaíba, e aí 
no Piauí também o vale do. 
Gurgeia, e também no Mara­
nhão a área do Pericumã, co­
mo também a área do Rio das 
Flores, novos projetos de irri­
gação. 

Esse programa de irrigação, 
no princípio ele é difícil, porque 
temos que vencer as dificulda­
des de infra-estrutura de que 
necessita, de armazenamento 
de água, de aproveitamento, 
bombeamento, resolver os pro­
blemas fundiários, levar os 
equipamentos que vão ser utili­
zados. Treinar os irrigantes e 
instituir uma nova mentalida­
de. Então, no princípio é difícil. 
Mas agora nós já estamos ven­
do começarem a ser uma reali­
dade os projetos que há dois 
anos e meio foram iniciados 
com esse programa de irriga­
ção. 

Eu quero aqui também fazer 
um ato de justiça e louvar a de­
dicação que nós temos visto no 
ministro Vicente Fialho, que é 
do Ceará de independência, o 
trabalho e a dedicação que ele 
vem tendo por esse programa. 

E também eu desejo agrade­
cer o carinho com que eu fui re­
cebido por milhares de nordes­
tinos em Cajazeiras, no sertão 
da Paraíba, e também em Pau 
dos Ferros, no Rio Grande do 
Norte, e também em Mossoró, 
sempre com muito carinho, 
com muita participação popu­
lar e todos certos de que nós de­
sejamos é acertar. 

Eu devo também louvar a 
ação dos governadores 
Tarcísio Burity, da Paraíba, do 
governador Geraldo Melo, do 
Rio Grande do Norte, que todos 
estão acreditando e colocando 
a irrigação como um dos pon­
tos altos de seu governo. O 
mesmo ocorre no Ceará, onde 
também me encontrei, em Jua­
zeiro. Eu fui a Juazeiro tam­
bém, o Juazeiro do Padre Cíce­
ro, onde troquei de avião para 
voarmos de helicóptero naque­
las zonas todas. E lá me encon­
trei com o governador Tasso 
Gereissati, que também tem no 
seu programa uma grande par­
ticipação no setor da irrigação. 

Finalmente eu quero ressal­
tar que esse apoio do povo, essa 
conseiêneia da irrigação, ela 
não é só uma consciência que 
está no Nordeste, mas está no 
País inteiro. E foi ali, no meio 
daquela gente, que eu ouvi esta 
frase: 

'Presidente, na irrigação não 
está somente a solução, na irri­
gação está a salvação'. 

Foi o que eu ouvi do povo do 
Nordeste. E os açudes do Nor­
deste, que ali tem esses gran­
des açudes armazenando água 
— o que nós queremos com eles 
é que não sejam espelhos so­
mente para refletir aquele céu 
sem nuvem, mas na realidade 
que essa água seja colocada a 
serviço da riqueza, a serviço 
da multiplicação dos grãos. A 
serviço, portanto, de combater 
a fome e de criar condições de 
vida para os homens e as mu­
lheres que ali residem. 

De acordo com a lei, o feria­
do do dia do funcionário públi­
co foi antecipado e nós o tive­
mos na segunda-feira, dia 26, 
mas no dia do funcionário pú­
blico, que é dia 28, o governo 
editou algumas mensagens da 
maior importância. Foram en­
viadas ao Congresso Nacional 
e duas delas eu quero ressal­
tar. A primeira criando a car­
reira única do servidor civil do 
governo federal, elevando defi­
nitivamente a categoria do ser­
vidor público para um alto 
nível de profissionalização, 
com promoções, cursos, 
estímulos e com futuro. Com a 
aprovação desta lei, a história 
do serviço público no Brasil vai 
ter duas etapas: antes e depois 
da definição da carreira dos 
funcionários. 

Também assinei um aumen­
to dos servidores civis. E devo 
ressaltar que também neste 
dia declaramos inaugurada a 
Escola Nacional de Adminis­
tração Pública, dos serviços 
públicos. Essa escola se desti­
na á formação de recursos hu­
manos para o setor público. 
Naturalmente que essa escola 
vai possibilitar a reciclagem 
dos funcionários de modo que 
possam ascender nas suas res­
pectivas carreiras e sair da­
quela função de marginalidade 
em que vive o funcionalismo 
público no Brasil até hoje. Eu 
considero a classe do funcioná­
rio público uma classe sacrifi­
cada, injustiçada. E sou teste­
munha, como presidente da 
República, da dedicação, da 
correção e dos serviços que 
eles prestam ao Brasil. Por is­
so mesmo nós estamos tentan­
do, lutando para implantação 
da reforma administrativa que 
visa corrigir essas distorções e 
essas injustiças. 

Agora eu quero falar um pou­
co da política. Ao chegar em 
Brasília tive uma grande satis­
fação ao receber representan­
tes do diretório nacional do 
Partido da Frente Liberal, o 
senador Marco Maciel, e o mi­
nistro das Minas e Energia, 
Aureliano Chaves, que me vie­
ram comunicar que o Partido 
da Frente Liberal decidiu con­
tinuar apoiando o esforço do 
governo para implantar a de­
mocracia no Brasil. Somada á 
comissão executiva do PMDB 
e dos governadores estaduais 
reunidos no Rio, a manifesta­
ção do PFL amplia o apoio de 
que o governo precisa e que há 
um mês eu venho reclamando 
dos partidos e das lideranças 
politicas do Brasil. 

E preciso acabar com a ilu­
são de que a estabilidade e o 
desenvolvimento nacional de­
vem ficar por conta e risco do 
presidente. Isso só acontece 

em regime totalitário. A res­
ponsabilidade é de todos nós, 
pela estabilidade democrática, 
pelo progresso do País. Porten­
to, somos todos responsáveis. 
O que nós queremos neste ins­
tante é que haja um entendi­
mento entre líderes, entre go­
verno e povo. :r, 

Entre todos, no sentido de en­
contrarmos mais rapidamente 
solução para os problemas do 
Pais. Num momento de dificul­
dade, nós devemos portanto es­
tar unidos para que as dificul­
dades sejam enfrentadas o 
mais rapidamente. O apoio do 
Partido da Frente Liberal é 
portanto um apoio patriótico. 

Temos sempre, para termi­
nar as nossas 'Conversas ao pé 
do Rádio', uma palavra de oti-
mismo. 

Acho que todos os brasileiros 
e brasileiras que me ouvem fa­
rão a justiça de que nunca eu 
perdi esta visão de que as nos­
sas crises são crises transitó­
rias. Ainda hoje eu recebi uma 
missão japonesa que veio aqui 
ao Brasil, uma missão de em­
presários japoneses. 

Um deles me falou que nós 
estávamos enfrentando dificul­
dades e que ele, como amigo do 
Brasil, estava triste. Eu lhe 
respondi o seguinte: 'O senhor, 
no Japão, tem maior noção de 
tempo do que nós no Brasil, 
porque o Japão, com a sua for­
mação cultural e milenar, tem 
uma noção de tempo que sem­
pre deve ser considerada em 
todas as coisas'. ., 

Mas lembrei a ele o seguinte: 
'Olhe, me impressionou pro­
fundamente — eu sempre te-, 
nho isso na minha consciência , 
— que no Japão, no momento 
difícil depois da guerra, o im-
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"Estamos 
atravessando 
uma nuvem 
de chuva" 

perador teve de se dirigir à na­
ção e disse que o país estava na 
maior dificuldade de sua histó­
ria, e que ele tinha sido obriga­
do a fazer muitas concessões 
porque a rendição tinha sido in­
condicional'. Mas nessa procla­
mação à nação' o imperador 
disse o seguinte: 'Fiz tudo isso 
porque se nós guardarmos uma -
pequena semente do povo japo-' 
nês, nós teremos, através, des-. 
sa semente, em termos de futu­
ro, restaurado o pais. Pois 
bem, os senhores, como aquela 
semente no meio de um proble­
ma muito maior que o nosso, 
conseguiram ser o grande Ja­
pão que é hoje'. •' 

Portanto, o Brasil que é .este 
grande país, com todas as nos­
sas potencialidades, com todos • 
nossos recursos, nós sabemos* 
que o que nós estamos atraves­
sando é uma nuvem de chuva. 
E graças a Deus eu acho que 
estamos chegando ao fim dessa 
nuvem. 

Para terminar eu quero dizer 
a todas as brasileiras e brasi­
leiros que é com esse propósito 
que eu estou enfrentando as di­
ficuldades e cumprindo com os 
deveres do meu cargo. 

Mas para que nós tenhamos 
condições de mais rapidamen­
te vencer é necessário a união, 
de todos. 

Bom-dia, muito obrigado, e 
até a próxima sexta-feira". 


